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Resumo: Na pandemia da COVID-19, crianças e adolescentes com epilepsia no Brasil enfrentaram 
desafios, incluindo a dispensação de medicamentos anticrise e o acesso aos profissionais e 
sistema de saúde, o que pode levar ao descontrole da doença. Avaliar o impacto da pandemia da 
COVID-19 no número de atendimentos por epilepsia por crianças e adolescentes em serviços de 
urgência do Brasil. Esse é um estudo transversal, descritivo, com abordagem quantitativa, 
realizado por meio de coleta de dados do Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único 
de Saúde (SIH/SUS), obtidos no Banco de Dados do Sistema Único de Saúde (DATASUS-
TABNET). População: crianças e adolescentes (0 a 19 anos). Exposição: pandemia do COVID-
19. Comparação: períodos pré pandemia e posterior, para avaliar se houve alterações no número 
de atendimentos por epilepsia nos serviços de urgência. As variáveis analisadas foram região e 
unidade de federação, ano de atendimento, atendimento de urgência, faixa etária e CID de 
epilepsia. O estudo foi dividido em três períodos: T1 (pré pandemia – maio/2018 a 
fevereiro/2020), T2 (durante a pandemia - março/2020 a dezembro/2021) e T3 (posterior a T2 - 
março/2022 a dezembro/2023). A partir disso, foi feita uma análise estatística descritiva no 
Microsoft Excel versão 365. Houve 43.543 atendimentos de urgência por epilepsia entre 0 a 19 
anos de idade no período T1, enquanto em T2 houve uma redução de 11% com 38.871 casos. Em 
T3, foram 44.365 atendimentos, correspondendo a 102% de T1. Comparando os atendimentos 
nos períodos de T2 com T1 foram obtidos os seguintes resultados: no norte, houve uma queda de 
4% no total e de 10% dos 15 aos 19 anos, no nordeste, caiu 13% no total e 25% dos 5 aos 9 anos, 
no sudeste, caiu 10% no total e 19% dos 15 aos 19 anos, no sul, caiu 15% no total e 25% dos 15 
aos 19 anos, no centro-oeste, caiu 7% no total e 21% dos 15 aos 19 anos. Comparando os 
períodos T3 com T1: no norte, aumentou 2% no total e 12% dos 15 aos 19 anos, no nordeste, 
aumentou 8%, no sudeste, aumentou 17%, no sul, aumentou 16%, e no centro-oeste aumentou 
22%. Excetuando-se a faixa etária de 0 a 1 ano de idade, em todas as demais houve uma queda de 
10 a 15% nos atendimentos em T2. Comparando T3 e T1, excetuando-se de 1 a 4 anos, houve 
aumento de 2 a 4 % nos atendimentos. Observou-se, em todo o país, uma queda nos atendimentos 
de urgência por epilepsia por crianças e adolescentes durante a pandemia do COVID-19, o que é 
antagônico ao esperado, já que as restrições de tratamento e seguimento relatadas no período 
poderiam causar a exacerbação da doença. Isso nos leva a questionar se o isolamento social da 
pandemia pode ter mascarado uma possível piora da doença, visto que no período posterior, 
quando o acesso à saúde estava normalizando, houve um aumento dos atendimentos no Brasil em 
relação ao período pré-pandêmico. Para melhor esclarecer esses achados, são necessários estudos 
mais robustos.
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